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Gruta da Sapata, em Fernando de Noronha (PE).
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Detalhes dos pólipos de coral na região de Arraial do Cabo (RJ).
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Cardume de golfinhos-rotadores nadando na baía dos Golfinhos, em Fernando de Noronha (PE). 




  Nota do editor Tonalidades distintas e majes­tosas se alternam e se sucedem. Peixes e plantas, fauna e flora florescentes e fluorescentes provocam admirações mais do que justas. Afinal, Conhecendo o mar do Brasil: fauna e flora submarina retrata, com sensibilidade ímpar, nosso riquíssimo ecossistema marinho.


  Cristiano Burmester alia fotografia e explicações técnicas que interagem em harmonia. Trabalho extremamente cuidadoso e artístico, é inevitável o deslumbramento do leitor a cada página. Mesmo sentimento experimentado pelo autor ao se ver diante da riqueza translúcida, pulsante e viva que se avolumava à sua frente, sob as águas abissais do oceano Atlântico.


  Com este livro, o Senac São Paulo, instituição comprometida com o conhecimento e a defesa das questões ambientais, ratifica seu compromisso de ajudar a divulgar nossas belezas naturais, não com uma postura que se limita a manifestações de fascínio e admiração, mas somando forças com todos os que se empenham em preservar o que a natureza nos oferece com gratuidade.
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A água-viva navega pelos mares ao sabor das correntes. Sobrevive da captura de seres marinhos que inadvertidamente tocam seus tentáculos. Na imagem, substâncias tóxicas paralisam a sua presa. Baía da Ilha Grande, Angra dos Reis (RJ). 






  Prefácio A vastidão e a beleza do mar inspiram nosso espírito artístico e inquietam nossa alma aventureira, propiciam momentos contemplativos de imensa tranquilidade e outros, de enorme força e energia. Essa característica faz o oceano parecer invulnerável e inesgotável.


  Ocupamos as praias para o nosso lazer. Alteramos a paisagem para construir casas e rodovias à beira-mar. Retiramos do mar alimento e riquezas minerais. Despejamos nele lixo atômico, esgoto doméstico e resíduos industriais. Durante décadas, realizamos mudanças que não pudemos compreender. Difícil seria imaginar a preservação de algo que não conhecemos.


  O ambiente marinho corre risco porque as pessoas que o afetam não compreendem seus valores e vulnerabilidades. Não podemos ver com facilidade o que se passa sob as ondas do mar profundo. No curto período de uma vida humana, processos geológicos lentos e mudanças climáticas globais podem passar despercebidos. Por isso, a educação é parte essencial de qualquer estratégia de preservação.


  Conhecendo o mar do Brasil transmite informações por intermédio de imagens. Divulgando a beleza, possibilita a compreensão. E espera que, ao proporcionar informação e compreensão, auxilie as pessoas na tomada de decisões conscientes, fundamentais para a preservação da vida nos oceanos.
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Fundo rochoso, colonizado por diferentes espécies de esponjas e algas, em Fernando de Noronha (PE).




  Introdução A extensão da costa brasileira, entre seus extremos norte e sul, é expressiva. Aquilo que, no momento da descoberta do Brasil, Pero Vaz de Caminha relatou como algo entre 20 e 25 léguas (1 légua correspondia a cerca de 5.557 metros) equivale, em números aproximados, a 9 mil quilômetros.


  Esta terra, Senhor, me parece que da ponta que mais contra o sul vimos, até a outra ponta que contra o norte vem, de que nós deste porto houvemos vista, será tamanha que haverá nela bem vinte ou vinte e cinco léguas de costa. Traz ao longo do mar, nalgumas partes, grandes barreiras, umas vermelhas, e outras brancas, e a terra de cima toda chã e muito cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta é toda praia... muito chã e muito formosa.


  Pero Vaz de Caminha, Porto Seguro, Ilha de Vera Cruz, primeiro dia de maio de 1500


  A costa do Brasil exibe dimensões continentais. Ao analisar um mapa geográfico, no sentido norte-sul, observa-se que ela começa no hemisfério norte (4º N) e se estende até o hemisfério sul (27º S).


  Além da distância, comprovadamente grande, a costa brasileira é fruto da interação entre o continente e o oceano, em variados formatos e intensidades. Rios volumosos que caminham em direção ao mar, levando sedimentos e nutrientes, empurram o mar para longe do litoral. Ventos e correntes marinhas agem no sentido contrário e distribuem micro-organismos ao longo da costa. Montanhas se aproximam do oceano, como barreiras, e bloqueiam a umidade produzida pela água marinha, que retorna ao continente em forma de chuvas, formando florestas e densa vegetação tropical. Conjuntos de ilhas criam áreas protegidas e amenas, onde pequenos seres marinhos encontram abrigo para se reproduzir e crescer. Um ecossistema é um complexo emaranhado de relações. Processos físicos, geológicos, biológicos e climáticos interagem, trazendo dinamismo e transformação contínua ao ecossistema marinho.


  Porém, como falar ou explicar sobre a natureza que não está exposta aos olhos humanos? Como descrever algo que só nos é revelado se deixarmos o nosso hábitat natural e adentrarmos o mundo subaquático do oceano Atlântico?


  A vida submarina é pouco conhecida pelos humanos, não porque seja misteriosa, mas principalmente porque o seu acesso é limitado. O homem não respira sob a água e também não consegue permanecer imerso por longos perío­dos, pois sua temperatura corporal diminui a níveis insustentáveis.


  O desafio de se relatar algo pouco conhecido está no fato de que o imaginário das pessoas não tem referências suficientes para compreender aquilo que lhes é exposto. Este livro tem como objetivo apresentar parte da vida submarina que habita a costa brasileira.


  Da mesma forma que o encontro do oceano com o continente está repleto de ações e reações, este processo se repete sob a água. A porção submarina da costa também possui dimensões gigantescas e ali há uma diversidade de vida difícil de ser encontrada em outros ecossistemas do planeta.


  As baleias jubarte passam grande parte do ano nas águas frias da Antártida, onde há alimento em abundância, o “krill”. Lá, elas acumulam gordura para resistir às baixas temperaturas e realizar uma longa viagem ao litoral brasileiro. Aqui, nas águas de temperatura amena do Nordeste, nascem e crescem seus filhotes e, após um período de recuperação e amamentação, iniciam a viagem de retorno ao polo sul.


  O linguado, peixe muito apreciado nos cardápios de várias localidades, habita as encostas e fundos. Para sobreviver a ataques e surpreender presas, desenvolveu uma habilidade de camuflagem sem igual no mundo submarino. Se estiver sobre uma rocha escura, adquire a mesma tonalidade desta superfície; se o fundo for arenoso, seu dorso torna-se claro.


  Situações como estas são exemplos daquilo que podemos observar na costa do Brasil. Extensa, diversa e rica em um país carente em recursos para desenvolver o seu potencial econômico.


  Mas, antes de tudo, o que o Brasil precisa é de pessoas que compreendam o seu tamanho e riqueza natural. Ao longo do livro, buscaremos inspirar e informar por meio de imagens fotográficas, textos científicos e relatos jornalísticos.


  O litoral brasileiro é banhado pelo oceano Atlântico em toda a sua extensão, mas isso não significa que predomine a homogeneidade na vida marinha que ali se desenvolve. Condições naturais como temperatura, luminosidade e presença de tipos diversos de sedimentos e rochas são alguns dos fatores que afetam a capacidade de sobrevivência das espécies marinhas.


  A região Sul do Brasil recebe os ventos e águas frias das correntes marinhas austrais. Somente espécies adaptadas ao rigor do ambiente local estão presentes ao longo das extensas e retilíneas praias.


  O deslocamento no sentido sul-norte, rumo às áreas equatoriais, gradualmente revela aumento na diversidade da vida marinha. A temperatura mais elevada da água favorece a reprodução de seres marinhos mais sensíveis ao rigor climático.


  A aproximação das baixas latitudes, no caso específico do Brasil, traz um componente de limitação importante. O rio Amazonas e o enorme volume de água doce e sedimentos despejados no oceano criam uma potente barreira à proliferação da vida marinha.


  A brevidade desta apresentação tem o único objetivo de situar o leitor ao longo de sua jornada submarina pela costa brasileira. O material apresentado aqui foi produzido ao longo de anos de trabalhos de documentação e reportagem sobre o mar do Brasil e sua vida marinha. Espero que as imagens e os textos façam jus ao tamanho e riqueza do litoral brasileiro.
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Baleia jubarte na região do Parque Marinho de Abrolhos, no litorial sul da Bahia.




  A região Norte-Nordeste Sobre antigos edi­­fí­cios vulcânicos, ergue-se um maravilhoso conjunto de bancos, recifes e construções biológicas, cujos perigos obrigavam os antigos navegadores a “abrir os olhos” para não naufragar. Ali, as águas mornas da corrente do Brasil abrigam algumas das mais surpreendentes comunidades biológicas do planeta. Os recifes de corais da região Nordeste brasileira sempre foram um desafio aos navegantes.
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  Os corais são seres marinhos e, portanto, sobrevivem sob a água. Desta forma, os recifes crescem do fundo do oceano em direção à superfície, porém limitam-se a lâminas de água pouco profundas, atingidas pela penetração da luz solar. Para os navegantes, eles são visíveis durante a maré baixa e de difícil localização durante a maré alta, como ocorre no litoral sul da Bahia. Lá, o conjunto de bancos de corais ficou conhecido, desde a época colonial, como região dos Abrolhos – hoje, Parque Nacional Marinho dos Abrolhos.
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